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O ano de 2011, ano em que o SUCH cumpriu 45 anos de existência, foi para a nossa Associação um ano de 

transição, de consolidação das grandes mudanças e de arranque para novos ciclos.  

Iniciou-se o desenvolvimento de um Plano Estratégico para o triénio 2012-2014, que pautará a ação do SUCH 

nesse período, tendo em vista o cumprimento da sua Missão e visando ir ao encontro das necessidades dos 

nossos Associados. Este Plano assentará, em 2012, na recuperação e consolidação do SUCH, criando-se 

condições para, em 2013, se iniciar o processo de desenvolvimento a solidificar em 2014. 

O Conselho de Administração apresentará este Plano Estratégico em sede da primeira Assembleia Geral do ano 

2012, altura em que já estará implementada a reorganização delineada pelo Ministério da Saúde para a rede 

hospitalar. 

Pese embora a dificuldade de sustentabilidade financeira que temos vivido no SUCH, os nossos objetivos para o 

ano 2012 continuam a ter em vista a consolidação da atividade da Associação, aumentando a eficiência e 

competitividade a par do melhoramento da qualidade da prestação dos nossos serviços, sempre com o objetivo 

de contribuir para a sustentabilidade do Serviço Nacional de Saúde (SNS). 

A permanente racionalização dos custos, acompanhando o esforço do Governo Português no sector da saúde, é 

de indubitável necessidade e será posta em prática através da retoma do modelo de valorização económica de 

propostas, adaptado à nova estrutura organizacional e mantendo o peso dos encargos com a estrutura iguais ou 

abaixo dos 7% do valor da prestação de serviços, a par da aposta na introdução de melhorias no campo da 

eficiência energética das unidades produtivas do SUCH e no arranque de, pelo menos, uma experiência de 

gestão centralizada de Esterilização, iniciativa há muito ambicionada, e que acreditamos poderá ter um 

desenvolvimento e um acolhimento dos Associados semelhante ao da Roupa, Resíduos e Alimentação. 

É de fundamental importância o compromisso assumido aquando da nossa entrada em funções, de uma maior 

proximidade ao Associado, potenciando as relações de parceria traduzidas numa resposta adequada e célere às 

suas necessidades. 

1 Nota Introdutória 
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Continuaremos a apostar no incremento da produtividade, muito apoiada no reforço do conhecimento e no 

aumento da qualidade técnica da prestação, com o objetivo de conduzir ao crescimento da nossa atividade de 

forma sustentada. 

No entanto, uma das questões mais sensíveis do SUCH, e que tem posto em causa a nossa sustentabilidade 

financeira está, invariavelmente, ligada ao prazo médio de recebimento pelos serviços por nós prestados.     

Para o cumprimento dos objetivos estratégicos a que nos propomos, que em tudo beneficiam o SNS e, em 

última análise, para a sustentabilidade financeira da nossa Associação, é incomportável o prazo médio de 

recebimentos vivido em 2011 ï a aproximar-se dos 300 dias. 

Importa também notar o regresso do problema que entendíamos resolvido - o dos ACEôs SOMOS Pessoas, 

Contas e Compras ï mas que ficou por resolver, uma vez que não se verificou a homologação dos acordos 

definidos no DL 19/2010. Esta incapacidade de concretizar o que estava expresso na lei, que só se entende por 

indecisão política, traz agora outra decisão política: a de anular a anterior, através do DL 108/2011, qual 

boomerang que faz regressar a questão dos elevados passivos aos SOMOS, onde o SUCH mantém uma 

posição largamente maioritária. 

Estas duas ultimas questões são os aspetos de gestão mais frágeis do SUCH e importa que os nossos 

Associados entendam que, não havendo solução para ambas, não há solução para as dificuldades operacionais, 

ficando assim a Vossa Associação à mercê de objetivos de mercado que serão impossíveis de suster ou até de 

contornar. Podendo este caminho ser uma decisão da Assembleia Geral ele não é, definitivamente, aquele que 

este Conselho de Administração defende. Acreditamos com sinceridade que o SUCH tem futuro e pode continuar 

a ser uma excelente opção de serviço, com conhecimento, qualidade e eficiência, para os seus Associados.  

Perspetivando-se o ano de 2012 um ano de grandes desafios para o nosso País, para o SNS e para o SUCH, 

submetemos desta forma ambiciosa e motivada, nos termos estatutários o Plano de Ação e Orçamento do 

SUCH para 2012 à aprovação da Assembleia Geral de Associados, e que inclui as Orientações Estratégicas, as 

Perspetivas de Evolução da Prestação de Serviços e o respetivo Orçamento, nos termos das cláusulas 16ª b) e 

18ª b) dos Estatutos da Associação. 

NOTA INTRODUTÓRIA 
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2 PLANO DE AÇÃO  
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O Programa da Troika para Portugal, relativo ao Sistema de Saúde, estabelece atingir os seguintes objetivos: 

i. Melhorar a eficiência do sistema de saúde com o intuito de introduzir uma utilização mais racional dos 

serviços e de controlar as despesas; 

ii. Gerar poupanças adicionais nos custos operacionais dos hospitais. 

 

 

 

 

 

Esta será a linha condutora que pautará a atuação do SUCH ao longo do ano 2012, reforçando a sua razão de 

ser e a sua missão, alicerçadas no artigo 2º dos Estatutos: 

« 

1. O  SUCH é uma associação sem fins lucrativos que tem por finalidade a realização de uma missão de 

serviço público, contribuindo para a concretização da política da saúde e, em particular, para a eficácia e 

eficiência do Sistema de Saúde Português. 
 

2. O SUCH deve assumir-se, nas suas preocupações com a eficiência dos seus associados, como uma 

Organização que contribua significativamente para a sustentabilidade financeira do Serviço Nacional 
de Saúde.» 

Enquanto Associação consciente do desafio que é colocado aos seus Associados ï as instituições 

prestadoras de cuidados de saúde em Portugal ð, O SUCH ASSUME COMO SEU PRINCIPAL 

COMPROMISSO O DE CONTRIBUIR SIGNIFICATIVAMENTE PARA A PROSSECUÇÃO DESSES OBJETIVOS 

ð MELHORIA DA EFICIÊNCIA, RACIONALIZAÇÃO DA DESPESA E GERAÇÃO DE POUPANÇAS -, 
potenciando uma relação de parceria e de maior proximidade com o Associado, traduzido numa resposta 

adequada e célere às suas necessidades. 

2.1 O nosso Compromisso 
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2.2 Objetivos Estratégicos e Ações 

para 2012  

Contribuir para a Sustentabilidade  

Económica e Financeira do SNS 

Consolidar a Atividade do SUCH 

Aumentar a Eficiência e a 

Competitividade do SUCH 

Melhorar Continuamente a 

Qualidade da Prestação 

Neste sentido, os objetivos estratégicos a prosseguir pelo SUCH no ano 2012 passam por:  
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CONTRIBUIR PARA A 
SUSTENTABILIDADE  
ECONÓMICA E 
FINANCEIRA DO SNS 

Objetivo Estratégico Ações/ Medidas prioritárias para 2012  

Implementação  

do Sistema de 

Avaliação da 

Qualidade e da 

Poupança Gerada 

no Associado 

Lançamento/ 

Consolidação 

de soluções de 

prestação mais 

eficientes 

Disponibilização 

de Informação 

de Gestão 

Política de 

Retorno de 

Poupanças aos 

Associados 

CONSOLIDAR A 
ATIVIDADE DO SUCH 

AUMENTAR A 
EFICIÊNCIA E A 
COMPETITIVIDADE DO 
SUCH 

MELHORAR 
CONTINUAMENTE A 
QUALIDADE DA 
PRESTAÇÃO 

Plano de Retenção 

e Fidelização dos 

Associados e 

Clientes 

Plano de 

Prospeção e 

Angariação de 

Novos 

Projetos 

Racionalização 

dos custos 

Aposta na 

Qualificação 

dos Recursos 

Humanos 

Redução do 

Prazo Médio de 

Recebimentos 

Implementação 

do Sistema de 

Gestão 

Ambiental 

Certificação das 

Cozinhas pela 

norma de 

Segurança 

Alimentar  

Desenvolvimento 

de Processos de 

Acreditação e 

Certificação 

Para a concretização dos 4 objetivos estratégicos definidos, serão priorizadas as seguintes ações e medidas:   

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  E AÇÕES PARA 2012  
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O SUCH estabelecerá ao longo do ano 2012 uma política de atuação que visa promover um maior rigor,  

transparência, racionalidade das despesas e melhoria da eficiência, política essa que se consubstancia no 

desenvolvimento das seguintes ações e medidas: 

1. Implementação do Sistema de Avaliação da Qualidade e da Poupança Gerada no Associado; 

2. Lançamento/ Consolidação de soluções de prestação mais eficientes; 

3. Política de Retorno de Poupanças aos Associados 

4. Disponibilização de Informação de Gestão. 

 

Implementação do Sistema de Avaliação da Qualidade e da Poupança Gerada no Associado 

Criar um modelo que terá como principais objetivos os seguintes: 

Å  Gestão mais rigorosa da prestação de serviços do SUCH ao seu Associado; 

Å  Racionalização das despesas; 

Å  Geração de poupanças. 

Contribuir para o enriquecimento do Sistema com informação da atividade e relacionamento histórico, 

identificando oportunidades de fornecer novos serviços de valor acrescentado. 

 

Lançamento/ Consolidação de soluções de prestação mais eficientes 

Promover  de forma clara e estruturada a área da Esterilização Centralizada, essencial no domínio da redução 

do risco de infeção hospitalar. 

 

Consolidar a atividade do SUCH enquanto Empresa de Serviços Energéticos, promotor de soluções que têm 

como objetivo um aproveitamento mais eficiente da Energia, através da sua recuperação por trigeração e 

microgeração, promovendo a redução de carbono de forma estruturada e consciente, utilizando novas 

tecnologias e reduzindo os gastos com consumos energéticos globais. 

Ações e Medidas  Associadas 

CONTRIBUIR PARA A SUSTENTABILIDADE  ECONÓMICA E FINANCEIRA DO SNS 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  E AÇÕES PARA 2012  
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Política de Retorno de Poupanças aos Associados 

Com o aumento da eficácia e a redução do Prazo Médio de Recebimentos expectável, será possível estabilizar 

os preços praticados e até concretizar uma estratégia de retorno de poupanças aos Associados, conforme se 

propõe na Estratégia das páginas 16 e 17. 

 

 

Disponibilização de Informação de Gestão 

Desenvolver uma plataforma eletrónica, de acesso restrito, que gere indicadores de performance para o 

Associado, assumindo-se como um instrumento de partilha de informação  sobre a atividade que o SUCH 

assegura em cada Associado. 

 

Pretende-se disponibilizar: 

Å  Informação financeira; 

Å  Indicadores de produtividade; 

Å  Histórico de relacionamento. 

 

Esta ferramenta permitirá: 

Å  Agilizar e desburocratizar processos; 

Å  Introduzir uma maior transparência na relação com o Associado; 

Å  Promover uma avaliação sistemática do desempenho do SUCH; 

Å  Minimizar o desperdício. 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  E AÇÕES PARA 2012  
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Ações e Medidas  Associadas 

CONSOLIDAR A ATIVIDADE DO SUCH 

Em termos do serviço que presta aos seus Associados, o SUCH pretende garantir em 2012 a sustentabilidade 

da performance nas suas 8 Unidades de Prestação: Manutenção de Instalações e Equipamentos, Segurança e 

Controlo Técnico, Energia, Projetos e Obras, Gestão e Tratamento de Resíduos, Gestão e Tratamento de 

Roupa, Limpeza Hospitalar e Alimentação Especializada. 

 

Esta consolidação será assegurada em duas vertentes: 

Foco principal da atividade: Plano de Retenção e Fidelização dos Associados e Clientes 

Desenvolvimentos complementares da atividade: Programa de Prospeção e Angariação de Novos Projetos 

 

 

Plano de Retenção e Fidelização dos Associados e Clientes 

Terá como objetivos principais: 

Å  Controlar, gerir e manter os contratos vigentes, avaliando as performances atingidas; 

Å Promover encontros temáticos, técnico-comerciais, com Associados; 

Å  Avaliar potencial de sinergias entre as Unidades de Prestação que permitam uma abordagem integrada 

da atividade, otimizando recursos humanos e meios de produção. 

 

Programa de Prospeção e Angariação de Novos Projetos 

O crescimento da atividade, a ser realizado, será sustentado na identificação de novas necessidades dos 

Associados. 

 

A coordenação regional da atividade, feita através das Direções Regionais, contribuirá para a consolidação da 

atividade em 2012, potenciando níveis de eficiência mais elevados, continuando a promover uma crescente 

proximidade ao Associado e uma maior capacidade de resposta às suas necessidades. 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  E AÇÕES PARA 2012  
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Ao longo do ano 2012, o SUCH focará igualmente a sua atuação na obtenção de ganhos de eficiência e no 

incremento da competitividade do SUCH, obtidas através das seguintes ações e medidas: 

1. Racionalização de custos; 

2. Qualificação dos Recursos Humanos; 

3. Redução do Prazo Médio de Recebimentos. 

 

Racionalização de Custos 

Retoma do modelo de Valorização Económica de Propostas, adaptado à nova estrutura organizacional, processo 

essencial para garantir a racionalização de custos operacionais, na apresentação de propostas e soluções 

adaptadas às necessidades dos Associados do SUCH. 

 

Compromisso em manter o peso dos encargos com a estrutura iguais ou abaixo dos 7% do valor da prestação 

de serviços. 

 

Aposta na introdução  de melhorias no campo da eficiência energética, nas unidades produtivas do SUCH. 

 

Qualificação dos Recursos Humanos 

O reforço do conhecimento e o aumento das competências dos colaboradores afetos às áreas da prestação é 

uma prioridade na estratégia estabelecida pelo SUCH para o ano 2012.   

 

Redução do Prazo Médio de Recebimentos 

Incrementar a força de cobranças para posicionar os Prazos Médios de Recebimentos a menos de 120 dias, de 

forma a contribuir para a recuperação e estabilização do SUCH. 

Ações e Medidas  Associadas 

AUMENTAR A EFICIÊNCIA E A COMPETITIVIDADE DO SUCH 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  E AÇÕES PARA 2012  
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MELHORAR CONTINUAMENTE A QUALIDADE DA PRESTAÇÃO 

O SUCH continuará a assumir em 2012 o compromisso com a melhoria contínua dos serviços que presta. 

 

Assim sendo, desenvolver-se-ão no ano 2012 as seguintes ações: 

1. Implementação do Sistema de Gestão Ambiental; 

2. Desenvolvimento de Processos de Acreditação e Certificação; 

3. Certificação das Cozinhas pela norma de Segurança Alimentar. 

 

Estas ações têm como objetivo o aumento da qualidade técnica da prestação, com especial enfoque para: 

ÅO desenvolvimento de processos de acreditação e certificação nas áreas da manutenção de 

equipamentos e instalações e da segurança e controlo técnico; 

ÅA continuação dos trabalhos no âmbito do Sistema da Qualidade (NP EN ISO 9001:2008); 

ÅA implementação do Sistema de Gestão Ambiental na Unidade de Gestão e Tratamento de Resíduos 

(NP EN ISO 14001:2004); 

ÅA certificação pela NP EN ISO 22000:2005 das cozinhas atualmente abrangidas pela certificação pela 

NP EN ISO 9001:2008. 

 

Ações e Medidas  Associadas 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  E AÇÕES PARA 2012  
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2.3 

O orçamento de 2012 assenta numa estratégia de contenção do crescimento da atividade, consentânea com a 

atual conjuntura de crise que o Pais atravessa. 

  

Assim sendo, numa estratégia de contrapartidas remuneratórias à qual está subjacente o reflexo, ainda que 

parcial, dos acréscimos de custos com energia, combustíveis, materiais e matérias primas, o volume de vendas 

das Áreas de Atividade esquematiza-se da seguinte forma: 

 

   

Contrapartida Remuneratória 

para 2012 

Quadro 1 

Renovação de Protocolos  
com Associados para 2012 

Unidades de Prestação Fator de 
Atualização

Manutenção 1,0%

Energia 1,0%

Segurança e Controlo Técnico 1,0%

Roupa 2,0%

Resíduos 2,0%

Limpeza 1,0%

Nutrição 3,0%

Unidades de Prestação Fator de 
Atualização

Manutenção 2,8%

Segurança e Controlo Técnico 2,8%

Roupa 3,0%

Resíduos 3,2%

Limpeza 2,2%

Quadro 2 

Renovação de Contratos com Clientes 
(não Associados) para 2012 
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Quadro 3 

Protocolos Novos com Associados para 2012 
Quadro 4 

Contratos Novos com Clientes (não Associados) 
para 2012 

Unidades de Prestação Custos Indiretos

Manutenção 18,0%

Energia 12,0%

Segurança e Controlo Técnico   15% a 30%(*)

Projetos e Obras    12% a 20%(*)

Roupa 15,0%

Esterilização 10,0%

Resíduos 15,0%

Limpeza 8,0%

Nutrição 6,0%

(*) Consoante a tipologia do serviço

Unidades de Prestação Custos Indiretos

Manutenção 23,0%

Segurança e Controlo Técnico  25% a 35%(*)

Projetos e Obras   20% a 30%(*)

Tratamento de Roupa 20,0%

Tratamento de Resíduos 25,0%

Limpeza Hospitalar 10,0%

Nutrição 10,0%

(*)  Consoante a tipologia do serviço

CONTRAPARTIDA REMUNERATÓRIA PARA 2012 
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A atividade do SUCH, de elevado grau de especialização e operando em exclusivo na Saúde, está organizada em 

três grandes Áreas, que incorporam 8 Unidades de Prestação de Serviços, assegurando as seguintes competências: 

Gestão do  ambiente, respondendo às suas necessidades logísticas com a partilha de estruturas e equipas na 

higienização e combate à infeção hospitalar. 

Oferece numa lógica de centro de competências focado na higiene e na prevenção e controlo da infeção, os 

serviços de gestão e tratamento de roupa, gestão e tratamento de resíduos, limpeza hospitalar e esterilização, 

garantindo a promoção de ambientes seguros. 

Gestão  alimentar especializada, de elevada qualidade nutricional. 

Garante um serviço de alimentação adequado às especificidades das instituições prestadoras de cuidados de 

saúde. Acompanhando a evolução da tecnologia e das ciências da nutrição, visa a oferta de dietas que 

enquanto complemento terapêutico contribuam eficazmente para a satisfação das necessidades nutricionais 

dos doentes e para a obtenção de ganhos em saúde. 

Gestão integral dos  equipamentos e das instalações, garantindo a construção, conservação, reparação e 

monitorização do funcionamento de todo o ñhardwareò e ñsoftwareò hospitalar através de equipas técnicas 

especializadas.  

Disponibiliza serviços altamente qualificados na manutenção de instalações e equipamentos, gestão de energia e 

controlo da segurança e higiene, visando a eficiência e otimização dos meios produtivos essenciais à qualidade de 

prestação de cuidados de saúde. 

MANUTENÇÃO | SEGURANÇA E CONTROLO TÉCNICO | ENERGIA | PROJETOS E OBRAS  

ROUPA | RESÍDUOS | LIMPEZA | ESTERILIZAÇÃO 

2.4 Perspetivas de Evolução da 

Atividade do SUCH 
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LINHAS DE ORIENTAÇÃO DA ATIVIDADE PARA O ANO DE 2012 
 

Tendo com base de sustentação os objetivos estratégicos delineados,  a evolução da atividade do SUCH em 2012 

observará não só a adoção de uma estratégia de contenção dos custos operacionais, mas também a procura de 

soluções mais eficientes por forma a aportarmos benefícios económicos aos nossos Associados. 

 

Assim sendo, e visando a consolidação da atividade do SUCH, orientaremos a nossa atuação em 2012 seguindo 

como linhas de orientação basilares: 

 

Å APOSTA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS INTEGRADOS 
Promover um reforço das sinergias entre as Unidades de Prestação, suportando a atividade na 

complementaridade e conjugação de conhecimentos, competências e processos e promovendo a melhoria 

da nossa capacidade de resposta. Ênfase na oferta de novos serviços, de valor acrescentado. 

 

 

Å CONTENÇÃO DOS CUSTOS OPERACIONAIS 
Sendo o SUCH um Parceiro dos Associados, assumimos o compromisso de gerar poupanças nos custos 

operacionais da nossa atividade, retomando para isso o modelo de Valorização Económica de Propostas, 

com o qual asseguraremos: 

o  Racionalização dos custos; 

o  Normalização, simplificação e otimização dos processos; 

o  Maior controlo e monitorização dos processos e dos consumos; 

o  Partilha das melhores práticas. 

 

 

Å IMPLEMENTAÇÃO DE RECURSOS MAIS EFICIENTES 
Disponibilizar soluções de cogeração, mini e microgeração nas unidades produtivas de maior dimensão, 

promotoras de uma utilização mais racional da energia, contribuindo desta forma para a obtenção de 

ganhos de eficiência, de poupanças significativas e de um maior controlo sobre a atividade. 

 

 

Å ESTABELECIMENTO DE UMA RELAÇÃO DE MAIOR PROXIMIDADE COM O ASSOCIADO 
Consolidar a coordenação regional da atividade, assegurada via Direções Regionais, antecipando 

soluções e necessidades dos Associados e potenciando níveis de eficiência e eficácia mais elevados. 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 



20 

PLANO DE AÇÃO E ORÇAMENTO 2012 

SUCH ï Serviço de Utilização Comum dos Hospitais 

A área do SUCH Equipas, em observância com os objetivos estratégicos delineados para o ano 2012, dará 

prioridade no desenvolvimento da sua atividade à implementação das seguintes iniciativas: 

 

MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS: 

Å Certificação do SUCH como Instituição de Manutenção de Sistemas de Climatização; 

Å Renovação de Credenciais do SUCH como Entidade Instaladora e como Entidade Montadora, na área do 

Gás Combustível; 

Å Alvará para as especialidades de Instalações Elétricas e Mecânicas da Manutenção e Construção Civil. 

 

 

SEGURANÇA E CONTROLO TÉCNICO: 

Å Apresentação de um relatório único por instalação sobre Controlo da Qualidade do Ambiente Interior: 

Implementação de uma nova abordagem aos Associados/ Clientes, informando o cliente duma forma 

global e não parcial do estado das Instalações de Risco Acrescido existentes (Blocos Operatórios, 

UCIËs, etc.), em todas as valências contratadas: Controlo de Poluição Química Gasosa; Controlo de 

Parâmetros Físicos do Ar; Controlo Microbiológico; Qualidade do Ar Interior ï QAI (DL 79/2006) e 

Controlo de águas. 

Permite uma visão global sobre a instalação por parte do Cliente, potenciando a angariação de novos 

projetos em valências que ainda faltam contratualizar, para obtenção de uma avaliação completa; 

ÅMelhoria da execução das auditorias por via do reforço da formação interna (ao nível da Segurança e 

Explorações Elétricas); 

ÅDisponibilização de informação de gestão via web sobre a prestação, com acesso restrito a cada cliente; 

Å Acreditação de Serviços Prestados; 

Å Acreditação de Serviços de Inspeção e Ensaio de Equipamentos Médicos; 

Å Criação de Laboratório de Metrologia de Equipamentos. 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ÁREA 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 
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ENERGIA 

ÅCertificação do SUCH como Entidade Gestora de Energia de Entidades Públicas de Saúde; 

Å Instalação de sistemas de miniprodução fotovoltaica, de forma similar à microgeração, no âmbito do 

Programa ECO.AP, prosseguindo o objetivo da melhoria da eficiência energética. 

 

 

PROJETOS E OBRAS 

ÅCertificação de Gestor de Qualidade de Empreendimentos da Construção; 

ÅCertificação da Qualidade segundo a Norma ISO 9011/2008 para Fiscalização de Obras. 

A área do SUCH Equipas estima para o ano 2012, e face à Projeção para 2011: 

ÅUm decréscimo do valor da Prestação de Serviços de 5,7%; 

ÅUm decréscimo de 5,9% em termos de Gastos e Perdas Operacionais. 

 

Mais informação económico-financeira sobre o desempenho do SUCH Equipas nas páginas 40 a 41.  

 

Síntese da Atividade Planeada 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 
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PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ÁREA 

O SUCH Ambiente, tendo em consideração as orientações estratégicas estabelecidas, sustentará a sua atividade no 

ano 2012 no desenvolvimento das seguintes iniciativas :   

 

GESTÃO E TRATAMENTO DE ROUPA HOSPITALAR 

Å Aposta no sistema de renting, de roupa e fardamento, com recurso a sistema RHFID; 

 

Å Lançamento da obra da nova lavandaria da Tocha; 

 

Å Início do estudo de viabilização para instalação de uma nova lavandaria na margem Sul de Lisboa; 

 

Å Estudo e implementação da cogeração ou minigeração nas unidades produtivas de maior dimensão.  

 

 

GESTÃO E TRATAMENTO DE RESÍDUOS HOSPITALARES: 

Å Implementação do Sistema de Gestão Ambiental e respetiva certificação; 

 

Å Início do funcionamento da Unidade de Tratamento por Microondas, 

Apresenta como principais vantagens o menor recurso do SUCH à subcontratação e a geração de 

poupanças na atividade, estimadas em cerca de 25% do custo de tratamento dos Resíduos Hospitalares 

Perigosos do Grupo III; 

 

ÅObtenção do prolongamento da licença de exploração da Central de Incineração de Lisboa; 

 

Å Licenciamento do CIVTRHI - Centro Integrado de Valorização e Tratamento de Resíduos Hospitalares, 

projeto inovador no domínio do Ambiente e da Saúde Pública a instalar no Eco-Parque do Relvão; 

 

Å Aposta no RHFID e na disponibilização de informação de gestão de resíduos. 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 
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LIMPEZA HOSPITALAR: 

Consolidação da oferta de um serviço especializado de limpeza e manutenção que assegura a higienização, 

desinfeção e assepsia das superfícies e do ambiente,  mantendo a qualidade das superfícies e prevenindo a sua 

deterioração.   

Assegurar a manutenção de espaços seguros e higienizados, prevenindo o controlo de infeção e proporcionando o 

conforto  de  profissionais  e  utentes  das  instituições de saúde.   

 

 

ESTERILIZAÇÃO: 

Em 2012, o SUCH apostará na implementação da área da Esterilização Centralizada, projeto que visa o 

desenvolvimento do serviço de esterilização dentro dos hospitais, aproveitando as instalações e equipamentos 

existentes e oferecendo um serviço profissional e de valor acrescentado ao Associado. 

 

A Esterilização Centralizada compreende o processamento dos dispositivos médicos, envolvendo diversas etapas 

(recolha e acondicionamento de dispositivos médicos nos serviços utilizadores, transporte, receção, triagem, 

lavagem, preparação, inspeção, embalagem, desinfeção/esterilização, armazenagem e distribuição), assegurando a 

rastreabilidade de todas as operações. 

 

Com o lançamento desta área, o SUCH pretende ir, uma vez mais, ao encontro das necessidades dos Associados, 

desempenhando um papel fulcral no controlo de Infeção Associada aos Cuidados de Saúde (IACS). 

 

Prevê-se avançar no ano de 2012 com uma a três experiências piloto de gestão centralizada de unidades de 

esterilização. 

 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 
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A área do SUCH Ambiente estima para o ano 2012, face à Projeção para 2011: 

ÅUm acréscimo do valor da Prestação de Serviços de 1,8%; 

ÅUm decréscimo de 1,6% em termos de Gastos e Perdas Operacionais. 

 

Mais informação económico-financeira sobre o desempenho do SUCH Ambiente nas páginas 42 a 43.  

Síntese da Atividade Planeada 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 
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As principais ações para o ano de 2012 na área do SUCH Nutrição, seguindo os objetivos estratégicos 

delineados, são as abaixo enumeradas: 

ÅReforçar/ adequar à realidade da implementação de processos do controlo da gestão, do processo 

produtivo e também dos fluxos de informação e documentação; 

 

ÅContinuar a desenvolver, implementar e operacionalizar o conceito de COZINHA PARTILHADA como um 

modelo economicamente mais eficiente e qualitativamente mais seguro; 

 

Å Fomentar a utilização do modelo de COZINHA PARTILHADA como alavanca para reorganização em 

algumas unidades produtivas, e assim continuar o esforço de racionalização dos custos com recursos 

humanos;  

 

ÅContinuar a estreita colaboração com o Serviço de Logística e Aprovisionamento, no aperfeiçoamento da 

função compras, conduzindo aos ganhos económicos e qualitativos espectáveis com o retorno desta 

função ao SUCH; 

 

ÅDesenvolver uma parceria com o laboratório do Serviço de Alimentação e Dietética dos HUC para 

realização de análises microbiológicas e nutricionais, tendo como objetivo a realização de estudos de 

investigação científica de interesse mútuo e também da comunidade; 

 

ÅCertificação pela Norma ISO 22000 no Hospital S. João - Porto, Hospital São Teotónio - Viseu, no 

Hospital do Litoral Alentejano e no Centro de Medicina e Reabilitação da Região Centro ï Tocha; 

 

Å Aplicar, de forma transversal, os princípios da Norma ISO 22000 às restantes Unidades; 

 

ÅDesenvolvimento de ações no sentido de preparar a obtenção da Certificação do serviço pela Norma ISO 

14000 (Sistema de Gestão Ambiental). 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ÁREA 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 
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A área do SUCH Nutrição estima para o ano 2012, face à Projeção para 2011 

Å Um decréscimo marginal de 0,5% na Prestação de Serviços; 

Å Um acréscimo em termos de Gastos e Perdas Operacionais na ordem dos 6,4%. 

 

Mais informação económico-financeira sobre o desempenho do SUCH Nutrição nas páginas 44 a 45. 

Síntese da Atividade Planeada 

PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DO SUCH 
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2.5. Contributo das Áreas de Apoio e 

Suporte para a execução do Plano 

As Áreas de Apoio e Suporte, transversais a toda a estrutura da organização, assumem um papel fundamental no 

acompanhamento e sustentabilidade da atividade do SUCH junto de cada Associado, contribuindo para a melhoria 

da qualidade do serviço, otimizando processos, gerindo recursos e assegurando o cumprimento dos objetivos 

delineados para a Associação 

 

São oito as Áreas de Apoio e Suporte do SUCH ï Auditoria, Planeamento e Qualidade; Comunicação e Imagem; 

Financeira; Logística e Aprovisionamento; Recursos Humanos; Secretaria Geral; Tecnologias de Informação e 

Comunicação; Novos Projetos, sendo o âmbito de intervenção de cada uma das áreas o seguinte: 

Desenvolve e implementa instrumentos de apoio à gestão, abrangendo o Plano Estratégico da Associação e a eficaz aplicação 

do Modelo de Controlo de Gestão. 

Promove a realização de Estudos, identificados como necessários ao processo de desenvolvimento organizacional do SUCH. 

Garante a gestão o Sistema de Gestão da Qualidade permitindo ao SUCH assegurar a prestação de serviços assente na 

adoção de processos e ações de melhoria contínua , na diferenciação e na inovação, fomentando as boas práticas de trabalho 

e a dinamização e gestão de novas certificações. 

COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

Comunica eficazmente os desafios estratégicos do SUCH, a sua visão, missão e valores, garantindo a conceção, 

desenvolvimento e implementação de políticas e processos que garantam uma comunicação integrada, coesa e eficaz da 

identidade do SUCH e dos seus benefícios para os Associados. 

Dá apoio às necessidades de comunicação, interna, externa e corporativa do Conselho de Administração, das Áreas de 

Atividade e das restantes áreas de Apoio e Suporte. 

AUDITORIA, PLANEAMENTO E QUALIDADE 
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Apoia a definição da política de Recursos Humanos do SUCH, bem como as atividades subjacentes à sua implementação, a 

par do cumprimento das obrigações legais e contratuais estabelecidas, com vista a promover um bom clima organizacional e a 

consecução da estratégia do SUCH. 

É responsável pela formação, promovendo a realização de ações profissionais que visem responder às alterações dos diversos 

diplomas legais com implicação no funcionamento dos serviços e o desenvolvimento de ações com vista à redução da taxa de 

sinistralidade por acidentes de trabalho. 

LOGÍSTICA E APROVISIONAMENTO 

Garante o suporte às Áreas de Atividade e às outras Áreas de Suporte da Associação, no âmbito das Compras, otimizando 

aquisições de bens e serviços de forma a gerar poupanças e ganhos de eficiência e a libertar as Áreas para as suas funções 

primordiais. 

Assegura, face aos compromissos das áreas produtivas, o cumprimento dos objetivos de aprovisionamento, de acordo com o 

grau de independência do setor, desempenhando funções que vão desde a validação e verificação do planeamento estratégico 

ao tratamento administrativo das operações de compra e controlo dos stocks, passando pelos processos de negociação, 

levantamento e classificação de fornecedores.  

RECURSOS HUMANOS 

Assegura as funções jurídicas da Associação, assessorando o CA e a estrutura da Associação na identificação e resolução de 

assuntos de âmbito jurídico. 

É responsável pelo Apoio Geral, assegurando a criação e otimização das condições operacionais de trabalho de cada 

Colaborador e de cada Área da estrutura, valorizando o património, protegendo o ambiente e promovendo a eficiência através 

da implementação de processos partilhados. 

SECRETARIA GERAL 

FINANCEIRA 

Assegura a gestão económica e financeira do SUCH, em termos de eficiência e eficácia, em alinhamento com a estratégia e 

políticas definidas pelo CA, a par do cumprimento das obrigações legais e contratuais estabelecidas. 

CONTRIBUTO DAS ÁREAS DE APOIO E SUPORTE PARA A EXECUÇÃO DO PLANO 
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NOVOS PROJETOS 

Desenvolve a cooperação com os Países de Língua Portuguesa. 

Acompanha e impulsiona: 

Å  Os processos de Acreditação e Certificação a ser desenvolvidos pelo SUCH; 

Å  A Implementação do Sistema de Gestão Ambiental na Unidade de Gestão e Tratamento de Resíduos e respetiva 

Certificação, em paralelo com o processo de certificação energética do Edifício e com o processo necessário para 

desenvolver e implementar um plano de racionalização de consumos a toda a frota  SUCH; 

Å  O projeto do Centro Integrado de Valorização e Tratamento de Resíduos Hospitalares e Industriais (CIVTRHRI) a 

construir na Chamusca, nomeadamente no que diz respeito ao respetivo processo de AIA, ao licenciamento e à 

construção; 

Å  O projeto da instalação de tratamento de Resíduos do GIII por micro-ondas a construir na Chamusca, nomeadamente 

no que diz respeito ao EIA, ao processo de AIA, ao licenciamento e à respetiva construção; 

Å   Os processos de Licenciamento das instalações do SUCH afetas à Unidade de Gestão e Tratamento de Resíduos. 

 

Desenvolve e implementa as políticas e estratégias definidas pelo CA do SUCH, de acordo com elevados padrões tecnológicos 

e na ótica da racionalização dos recursos e da melhoria dos processos.   

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

CONTRIBUTO DAS ÁREAS DE APOIO E SUPORTE PARA A EXECUÇÃO DO PLANO 
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3 ORÇAMENTO 
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3.1. Orçamento Ano 2012 

ORÇAMENTO GLOBAL DO SUCH 
 

 O Orçamento do SUCH para 2012 evidencia-se no quadro abaixo: 

Unidade: ú

RUBRICAS
Áreas de Apoio e 
Suporte, Órgãos 

Sociais e Provedoria
Áreas de Atividade Total

Prestação de Serviços -3.083.514 91.954.434 88.870.920

Prestação de Serviços Internos 201.483 6.572.477 6.773.960

Outros Rendimentos e Ganhos 3.274.560 650.000 3.924.560

Total Rendimentos Operacionais 392.529 99.176.910 99.569.440

Rendimentos e Ganhos de Financiamento 0 0 0

Total Rendimentos/Ganhos Financiamento 0 0 0

Total Geral Rendimentos 392.529 99.176.910 99.569.440

Mercadorias 46.227 15.625.953 15.672.179

FSE 1.397.802 19.492.174 20.889.976

Gastos  c/ Pessoal 4.411.843 45.814.176 50.226.019

Gastos de Deprec.e Amortizações 404.569 2.786.871 3.191.441

Perdas por Imparidade 0 0 0

Outros Gastos e Perdas 326.888 49.980 376.868

Aquisição Serviços Internos 276.852 6.497.108 6.773.960

Total Gastos e Perdas Operacionais 6.864.180 90.266.264 97.130.444

Gastos e Perdas de financiamento 2.145.494 40.762 2.186.256

Total Gastos/ Perdas de Financiamento 2.145.494 40.762 2.186.256

Total Geral Gastos e Perdas 9.009.674 90.307.025 99.316.699

Resultados Operacionais -6.471.651 8.910.647 2.438.996

Resultados Financeiros -2.145.494 -40.762 -2.186.256

Repartição Encargos de Financiamento -2.014.336 2.014.336 0

Resultados Liquidos -6.602.809 6.855.550 252.740

ORÇAMENTO 2012
Quadro 5 
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O Orçamento 2012 assenta: 

 

ÅNuma diminuição do valor da prestação de serviços  para o exterior de cerca de 1,4% face à estimativa de 

vendas para 2011, que traduz a transferência de ganhos de eficiência e competitividade para os 

Associados; 

 

ÅNa retoma dos resultados líquidos positivos, que já não se verificavam desde 2008; 

 

ÅNum crescimento dos Rendimentos e Ganhos Operacionais de 4,3% face à projeção para 2011(1), superior 

ao dos Gastos e Perdas Operacionais de 3,9%; 

 

ÅNo forte crescimento dos Resultados Operacionais em cerca de 33%. 

 

Evolução das Vendas e Resultado Líquido - SUCH Global (2008-2012) 

Real 2008 Real 2009 Real 2010 Orçamento 2011 Projeção 2011 Orçamento 2012 

Unidade: Milhares ú 

Prestação de Serviços Resultado Líquido 

(1) Projeção para 2011 tem como base a regra dos 12/8 avos. 

Gráfico 1 

ORÇAMENTO ANO 2012 
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O ORÇAMENTO DAS ÁREAS DE ATIVIDADE 

  

O Orçamento para 2012 no que respeita às três Áreas de Atividade do SUCH sem os respetivos encargos de 

estrutura são apresentados no quadro seguinte: 

Unidade: ú

RUBRICAS SUCH Equipas SUCH Ambiente SUCH NutriçãoTOTAL ORÇAMENTO 

Prestação de Serviços 23.021.121 40.299.121 28.634.192 91.954.434

Prestação de Serviços Internos 1.289.184 5.280.292 3.000 6.572.477

Outros Rendimentos e Ganhos 650.000 0 0 650.000

Total Rendimentos Operacionais 24.960.305 45.579.414 28.637.192 99.176.910

Rendimentos e Ganhos de Financiamento 0 0 0 0

Total Rendimentos/Ganhos Financiamento 0 0 0 0

Total Geral Rendimentos 24.960.305 45.579.414 28.637.192 99.176.910

Mercadorias 1.958.150 2.527.703 11.140.100 15.625.953

FSE 7.929.389 10.091.053 1.471.732 19.492.174

Gastos  c/ Pessoal 10.864.252 21.360.817 13.589.107 45.814.176

Gastos de Deprec.e Amortizações 314.159 2.333.089 139.623 2.786.871

Perdas por Imparidade 0 0 0 0

Outros Gastos e Perdas 1.958 42.023 6.000 49.980

Aquisição Serviços Internos 861.506 5.439.480 196.122 6.497.108

Total Gastos e Perdas Operacionais 21.929.413 41.794.165 26.542.686 90.266.264

Gastos e Perdas de financiamento 25.920 14.735 106 40.762

Total Gastos/Perdas de Financiamento 25.920 14.735 106 40.762

Total Geral Gastos e Perdas 21.955.334 41.808.900 26.542.792 90.307.025

Resultados Operacionais 3.030.892 3.785.249 2.094.506 8.910.647

Resultados Financeiros -25.920 -14.735 -106 -40.762

Repartição Encargos de Financiamento 808.554 675.004 530.777 2.014.336

Resultados Liquidos 2.196.417 3.095.510 1.563.622 6.855.550

ORÇAMENTO 2012 DAS ÁREAS DE ATIVIDADE
Quadro 6 

ORÇAMENTO ANO 2012 



34 

PLANO DE AÇÃO E ORÇAMENTO 2012 

SUCH ï Serviço de Utilização Comum dos Hospitais 

Prestação de Serviços Resultado Líquido 
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A estratégia subjacente ao Orçamento 2012 no que concerne às áreas de atividade assenta em: 

ÅEstabilidade do valor da prestação de serviços(2)  (com um ligeiro crescimento face ao realizado em 2010);  

ÅLigeira retoma dos rendimentos e ganhos operacionais para níveis de atividade realizados em 2010, 

contribuindo para uma melhoria dos resultados operacionais das áreas de atividade, invertendo a 

tendência registada em 2010. 

 

Para estes resultados contribuirão: 

ÅA melhoria dos Resultados Operacionais em 2012, face à projeção para 2011(3)  ; 

ÅO aumento da atividade produtiva que, aliado ao esforço de transpor para os nossos Associados os 

ganhos de eficiência e competitividade alcançados, se traduzirá num ligeiro  decréscimo do valor da  

prestação de serviços para o exterior, que é acompanhado por uma pequena diminuição dos Gastos e 

Perdas Operacionais(4)   das áreas de atividade; 

ÅO aumento dos rendimentos e ganhos operacionais das áreas de atividade, face à projeção para 2011, de 

5,2% e de uma melhoria dos resultados operacionais das áreas que face ao projetado para 2011 em 2,3%.  

(2) Prestação de Serviços não inclui os descontos a Associados. 
(3) Projeção para 2011 tem como base a regra dos 12/8 avos. 
(4) Gastos e Perdas Operacionais sem Aquisição de Serviços Internos nem repartição de encargos de estrutura. 

Evolução da Prestação de Serviços e Resultado Líquido ð Áreas de Atividade do SUCH (2008-2012) 
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